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A MÍDIA NORTE-AMERICANA E O CASO DA ESPIONAGEM DO BALÃO CHINÊS

Resumo

Como os veículos de mídia conservadores e liberais dos EUA enquadraram temati-
camente o caso do balão chinês? Este artigo investiga a influência das diferenças 
político-ideológicas entre jornais conservadores (NYP e WT) e liberais (NYT e WP) 
nos temas enfatizados sobre o incidente do balão chinês. Utilizando uma metodologia 
que abrangeu a análise de 144 artigos de notícias com uma abordagem sistemática e 
padronizada de análise de conteúdo, os resultados mostram que, nos conservadores, 
prevaleceu a categoria “Críticas ao governo”, com foco na gestão de Biden, enquanto 
nos liberais, a ênfase foi em “Política externa e diplomacia”, destacando as relações 
EUA-China. Ambos os grupos destacaram a ameaça de espionagem na passagem 
dos balões sobre áreas consideradas de segurança nacional.

Palabras-chave: Espionagem, EUA, China, Mídia

THE U.S. MEDIA AND THE CHINESE SPY BALLOON INCIDENT

Abstract

How did conservative and liberal media outlets in the US frame the Chinese balloon 
case thematically? This paper investigates the influence of political-ideological differ-
ences between conservative newspapers (NYP and WT) and liberal newspapers (NYT 
and WP) on the themes emphasized regarding the Chinese balloon incident. Using a 
methodology that included the analysis of 144 news articles with a systematic and 
standardized content analysis approach, the results show that conservative outlets 
predominantly focused on “Criticisms of the government,” highlighting Biden’s man-
agement, while liberal outlets emphasized “Foreign policy and diplomacy,” highlighting 
US-China relations. Both groups highlighted the threat of espionage in the passage 
of the balloons over areas considered national security zones.

Keywords: Espionage, US, China, Media.

LOS MEDIOS DE COMUNICACIÓN ESTADOUNIDENSES Y EL CASO DEL GLOBO 
ESPÍA CHINO

Resumen

¿Cómo enmarcaron temáticamente los medios de comunicación conservadores y libe-
rales estadounidenses el caso del globo chino? Este artículo investiga la influencia de 
diferencias político-ideológicas entre periódicos conservadores (NYP y WT) y liberales 
(NYT y WP) en los temas destacados sobre el incidente. Utilizando una metodología 
que abarcó el análisis de 144 noticias con un enfoque sistemático y estandarizado de 
análisis de contenido, los resultados muestran que en los conservadores prevaleció la 
categoría “Crítica al gobierno”, centrada en la administración de Biden, mientras que 
en los liberales el énfasis recayó en “Política exterior y diplomacia”, destacando las 
relaciones entre EEUU y China. Ambos grupos destacaron la amenaza del espionaje 
en el paso de los globos sobre áreas consideradas de seguridad nacional.

Palabras clave: Espionage, EEUU, China, Midia.
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Introdução

“Olhem! No céu! É um… balão espião chinês?” (Rogers 2023), “Incidente com 
balão destaca estado frágil da relação EUA-China” (Pierson 2023), “Militares 
dos EUA derrubam balão chinês sobre o Oceano Atlântico” (Nakashima, Hor-
ton, Lamothe e Helderman 2023), “Balão espião chinês carregava antenas 
e outros materiais para coleta de informações” (Terra 2023).  Essas foram 
algumas das manchetes publicadas ao longo dos dias por jornais dos EUA, 
a respeito de um caso que capturou a atenção do público norte-americano 
e internacional.

O incidente do balão espião chinês, ocorrido entre 28 de janeiro e 4 de feve-
reiro de 2023, começou quando um grande dirigível, mais tarde identificado 
pelo governo dos EUA como um balão de vigilância de alta altitude advindo da 
China, atravessou o espaço aéreo americano, voando do Alasca e passando 
por vários locais militares sensíveis no território continental americano (Clair-
mont 2024). Essa trajetória não apenas levantou suspeitas sobre intenções de 
espionagem do governo chinês, mas também acendeu um debate nacional 
sobre a segurança e a soberania dos EUA (Kutllovci 2023).

A rápida identificação do balão pelo Departamento de Defesa dos EUA como 
um instrumento de vigilância chinesa exacerbou a já tensa relação entre os 
dois países. Essas tensões, segundo Bera (2023), têm raízes em conflitos 
políticos anteriores, disputas econômicas e desacordos sobre questões de 
direitos humanos, que foram amplificados por eventos recentes como a pande-
mia da COVID-19 e a guerra comercial. Nesse episódio específico, a situação 
escalou especialmente devido à rota dos balões, que incluiu passagens sobre 
silos nucleares americanos.

No entanto, em contraste com as alegações de espionagem dos EUA, o gover-
no chinês defendeu que o balão era um dispositivo meteorológico desviado de 
seu curso original. Essa explicação foi recebida com ceticismo pelos militares 
estadunidenses e canadenses, que mantiveram a posição de que o balão era 
destinado à espionagem e, portanto, uma violação do direito internacional 
(Clairmont 2024). 

Com isso, a deliberação sobre a resposta adequada a essa intrusão culminou 
com a decisão do presidente Biden de autorizar a derrubada do balão, assim 
que pudesse ser feito sem risco indevido para vidas americanas. Essa ação foi 
realizada com sucesso em 4 de fevereiro, com o balão sendo abatido sobre o 
Oceano Atlântico para evitar riscos à população civil (Hoke 2023).
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Segundo Gurtov (2023), apesar das preocupações com a segurança, a he-
sitação inicial de Biden refletia não apenas temores sobre a soberania e a 
segurança nacional americana, mas também preocupações políticas internas, 
exacerbadas por críticas da oposição republicana. A resposta da China à 
derrubada do balão foi classificá-la como uma “reação exagerada” por parte 
dos EUA e uma “grave violação da prática internacional” (Hoke 2023). Isso 
apenas serviu para intensificar as tensões diplomáticas. 

Dentro desse cenário complexo, a mídia desempenhou um papel fundamental 
na divulgação de notícias sobre o caso do balão espião chinês, que capturou 
a atenção do público e de políticos nos EUA. 

Essa cobertura, caracterizada por uma mistura de indignação, raiva e medo, 
foi intensamente influenciada pelas narrativas fornecidas por diferentes meios 
de comunicação, refletindo uma ampla gama de perspectivas e interpretações 
sobre o tema (Kutllovci 2023). A forma como os veículos de notícias enqua-
draram esse evento não só ampliou sua visibilidade, mas também moldou a 
percepção pública e política a respeito do incidente.

Nessa conjuntura, o estudo proposto por Shor (2019) adquire relevância, ao 
sugerir que a cobertura jornalística de eventos globais pode ser considera-
velmente condicionada por agendas políticas. Esse fenômeno sugere que a 
mídia atua menos como um espelho passivo e mais como um participante 
ativo na moldagem de narrativas, especialmente em temas polarizados como 
segurança nacional. Dessa forma, surge a possibilidade de que, no caso do 
balão chinês, os veículos de notícias conservadores e liberais norte-ameri-
canos possam ter apresentado enfoques temáticos distintos, refletindo suas 
inclinações ideológicas. 

Diante do cenário a ser analisado, formulamos a seguinte pergunta de pesqui-
sa: Como os veículos de mídia conservadores e liberais dos EUA enquadraram 
tematicamente o caso do balão chinês? Para ampliar o escopo da nossa aná-
lise e entender melhor a extensão dessas diferenças, propomos também duas 
questões de pesquisa associadas à primeira: a) Houve diferenças temáticas 
na cobertura entre esses dois espectros ideológicos?; b) Dado que o caso 
envolve a segurança nacional dos EUA, identificado por ambos, governo e 
oposição, como espionagem, os jornais de espectros conservadores e liberais 
deram ênfase a esse tema?

Visando a responder a essas perguntas, adotamos metodologia de pesquisa 
centrada na análise de conteúdo de artigos jornalísticos. Especificamente, 
selecionamos como fonte para este estudo o Washington Post e o New York 
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Times, representando veículos de mídia com inclinações liberais, e o New 
York Post e o Washington Times, considerados jornais com tendências con-
servadoras.

A partir dessa seleção, compilamos um banco de dados abrangendo 144 ar-
tigos jornalísticos sobre o caso (87 de fontes conservadoras e 57 de liberais), 
focando na coleta dos primeiros 7 dias a partir da emergência midiática do 
incidente, visando a capturar a cobertura inicial. Além disso, a abordagem 
inclui uma categorização padronizada e sistemática, fundamentada em mo-
delo de análise ajustado especificamente para este estudo, com o objetivo 
de identificar os principais temas abordados pelos quatro veículos de notícia 
selecionados.

Discussão teórica

Dentro do campo de estudos de Mídia e Ciência Política, existem duas cor-
rentes distintas: a tradicional e a contemporânea. A tradicional enxerga a 
mídia fundamentalmente como um canal, um veículo através do qual as elites 
políticas transmitem informações à população, sem que a mídia tenha papel 
ativo ou influente nesse processo (Baum e Potter 2008). 

Em alinhamento com essa corrente, Patterson (1997) ressalta a tendência da 
mídia de privilegiar coberturas sensacionalistas e alternar rapidamente entre 
temas, sem proporcionar aprofundamento ou análise crítica. Ainda, segundo 
Patterson (1997), tais tendências, consideradas intrínsecas aos meios de 
comunicação, evidenciam as limitações que impedem a mídia de agir como 
ator político de influência significativa na opinião pública.

Em oposição a essa concepção tradicional, corrente contemporânea de es-
tudos em Mídia e Política apresenta uma concepção distinta do papel da 
mídia. Essa abordagem reconhece a mídia não somente como participante 
ativo no espaço político, mas também como influenciador significativo da 
opinião pública que, consequentemente, influencia também os formuladores 
de política (Callaghan e Schnell 2001).

Essa corrente argumenta que os veículos de comunicação vão além de sim-
plesmente reportar acontecimentos, atuando na seleção e apresentação de 
narrativas que moldam a interpretação pública dos eventos. Tal processo não 
apenas direciona a atenção para determinados temas, mas também influencia 
a maneira como o público compreende e interage com a realidade apresentada 
(de Souza Lima e Guedes de Oliveira 2014).
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Reconhecendo a influência substancial da mídia sobre a opinião pública e, por 
extensão, sobre a política externa, pesquisadores dessa corrente dedicam-se 
a explorar como ocorre essa influência. A investigação nesse campo tem se 
concentrado em entender os mecanismos através dos quais a mídia pode 
afetar a cognição e as atitudes do público, destacando-se conceitos como 
agenda setting, priming e enquadramento.

Com relação ao conceito de agenda setting, enfatiza-se a capacidade da mí-
dia de moldar a agenda pública, sublinhando certos temas como prioritários 
(Zhang e Meadows 2012). Esse princípio sugere que, embora a mídia não 
possua influência direta nas opiniões específicas do público, ela ainda de-
sempenha um papel crucial ao direcionar a atenção para temas selecionados, 
estabelecendo assim quais assuntos são considerados de maior importância 
(Iyengar 2017).

Esse processo cria um alicerce para a aplicação de conceitos complemen-
tares, como o priming, que intensifica a influência da mídia ao predispor o 
público a ponderar esses temas destacados com maior significância ao ava-
liar políticas e lideranças (Soroka 2003). Tal dinâmica não somente afeta a 
cognição, mas também as posturas e comportamentos políticos do público.

Contudo, é através do conceito de Enquadramento que se observa a possível 
amplitude do impacto da mídia. Diferentemente de agenda setting e priming, 
que focam na saliência dos temas, o enquadramento transcende, delineando 
a compreensão desses assuntos.

Robert Entman (1993) define o enquadramento como o processo por inter-
médio do qual a mídia não apenas realça elementos específicos do panorama 
político e social, mas também os interliga e interpreta de forma a construir uma 
narrativa particular. Esse processo sugere causas, avalia soluções e antecipa 
consequências, equipando a mídia com uma influência notável não só para 
determinar a importância dos temas, mas também para modelar a percepção 
pública acerca desses assuntos (Druckman 2001).

Nesse contexto, a pesquisa de Eran Shor (2019) complementa a discussão ao 
revelar como as identidades, tradições e afiliações políticas dos veículos de 
mídia afetam significativamente o processo de enquadramento. Shor (2019) 
sugere que, ao possuírem distintas agendas políticas, os meios de comuni-
cação exercem uma influência considerável sobre como eventos e figuras 
políticas são representados, direcionando a percepção pública de acordo 
com suas inclinações ideológicas.
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No entanto, em sua revisão de literatura, Shor (2019) identifica divergências 
significativas na forma como a mídia, alinhada ideologicamente, aborda a 
cobertura política. Enquanto alguns estudos apontam para uma cobertura 
favorável a políticos ideologicamente alinhados, outros questionam a força 
dessa correlação. Essa variação de perspectivas realça a complexidade da 
relação entre mídia e política, enfatizando a necessidade de análises mais 
aprofundadas sobre a influência ideológica na construção de narrativas jor-
nalísticas.

É nesse quadro de amplos debates teóricos que o presente artigo se insere, 
focalizando no caso específico dos balões chineses. Esse tema, ainda pouco 
explorado na literatura, devido a sua natureza politicamente delicada e sua 
classificação como questão de segurança nacional — o que acarreta uma es-
cassez de dados disponíveis —, faz com que a análise de conteúdo midiático 
se apresente como uma abordagem metodológica viável e relevante tanto nos 
estudos acadêmicos como de inteligência, tendo em vista a possibilidade de 
ter uma fonte de dados mais ampla (artigos jornalísticos).

Metodologia

Buscando promover transparência e facilitar a replicação desta pesquisa, 
nesta seção apresentamos um resumo das etapas metodológicas adotadas. 
Nesse sentido, o quadro abaixo (Quadro 1) oferece uma síntese concisa dos 
principais aspectos do nosso método de pesquisa. 

Quadro 1
Desenho de pesquisa

Pergunta de pesquisa

Unidade de análise

Delimitação temporal

Técnicas

Fonte

Softwares

Como os veículos de mídia conservadores 
e liberais dos EUA enquadraram 
tematicamente o caso do balão chinês?

Artigos Jornalísticos

02/02/2023 a 08/02/2023

Análise de conteúdo e categorização 
sistemática

The Washington Post, New York Times, New 
York Post e o Washington Times

Google Planilhas

Fonte: Elaboração própria (2024)
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A investigação deste artigo questiona como os veículos de mídia conser-
vadores e liberais norte-americanos enquadraram tematicamente o caso 
do balão chinês, visando a desvendar possíveis divergências e convergên-
cias ideológicas na cobertura jornalística do evento. Almejamos, com essa 
abordagem, contribuir para uma compreensão mais ampla sobre como as 
inclinações políticas das fontes de notícias podem influenciar a narrativa de 
acontecimentos internacionais significativos, particularmente aqueles com 
implicações para a segurança nacional e as relações internacionais. Especifi-
camente, optamos por analisar o caso do balão chinês, em que há a hipótese 
de uma ameaça de espionagem.

Buscando alcançar esse objetivo, a primeira etapa desta pesquisa concen-
trou-se na coleta de artigos jornalísticos, abrangendo uma diversidade de for-
matos, como: editoriais, artigos de notícias e opinion editorial pages (op-eds). 
Essa etapa inicial foi fundamental para garantir a construção de um banco 
de dados robusto e representativo das diferentes perspectivas ideológicas 
presentes na mídia americana. Para tanto, foi imperativo proceder com a se-
leção criteriosa dos veículos de notícia que serviriam como fontes primárias 
para a coleta de dados e análises subsequentes.

A seleção dos jornais foi norteada por dois critérios principais: espectro po-
lítico-ideológico e disponibilidade das notícias. O primeiro critério exigiu 
revisão da literatura existente sobre o posicionamento político dos principais 
jornais norte-americanos, bem como a análise de estudos estatísticos ante-
riores que trataram dessa classificação (Altschiller 2024). Nesse contexto, os 
trabalhos de Mahmood e Menezes (2013), bem como de Ho e Quinn (2008), 
foram fundamentais para embasar a escolha.

Com base nas evidências e análises apresentadas nesses trabalhos acadê-
micos, optamos por selecionar dois jornais de cada espectro ideológico — 
liberal e conservador — para compor a amostra deste estudo. Assim, foram 
escolhidos o New York Times e o Washington Post como representantes dos 
veículos de mídia com inclinação liberal, e o New York Post e o Washington 
Times como suas contrapartes conservadoras. Essa seleção buscou não ape-
nas refletir a diversidade ideológica presente no cenário midiático americano, 
mas também assegurar uma cobertura ampla e variada de perspectivas no 
banco de dados a ser construído.

A disponibilidade das notícias também desempenhou papel crucial na sele-
ção ao ser um fator ponderado antes de escolher os jornais. Esse fator foi 
considerado, visando a garantir que os jornais escolhidos dispusessem de 
acervo acessível e representativo do período analisado.
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Com os jornais selecionados, iniciou-se a coleta de artigos jornalísticos, defi-
nindo-se uma delimitação temporal de 2 de fevereiro de 2023 a 8 de fevereiro 
de 2023. Essa janela temporal de sete dias, começando a partir da primeira 
notícia veiculada sobre o caso, foi fundamentalmente escolhida para possibili-
tar uma análise focada na cobertura inicial do incidente. A busca foi realizada 
diretamente nos sites dos jornais selecionados, utilizando a palavra-chave 
“Chinese balloon”. A partir disso, foram coletados todos os artigos que aten-
diam a esse critério dentro do período estabelecido.

Dessa maneira, a coleta resultou na consolidação de banco de dados com-
posto por 144 notícias, distribuídas entre fontes conservadoras (87 notícias) 
e liberais (57 notícias)1. Esse banco representa uma amostra significativa da 
cobertura jornalística do caso, permitindo uma análise comparativa entre as 
narrativas veiculadas por diferentes espectros ideológicos.

Após a formação do banco de dados, a etapa seguinte deste estudo consistiu 
na realização da análise de conteúdo dos artigos jornalísticos selecionados. 
Para tal, foi fundamental estabelecer um conjunto de categorias analíticas 
que iriam orientar a investigação dos dados coletados. Com esse objetivo, a 
definição das categorias foi realizada por meio de uma análise preliminar, na 
qual uma amostra aleatória de dez artigos (divididos igualmente entre fontes 
conservadoras e liberais) foi examinada.

A análise exploratória revelou padrões temáticos recorrentes, culminando na 
definição de seis categorias principais para a categorização do conteúdo dos 
artigos, as quais foram denominadas: “tecnologia e espionagem”, “resposta 
militar”, “política externa e diplomacia”, “política interna”, “críticas ao gover-
no” e “combinação”. O Quadro 2 apresenta uma síntese dessas categorias, 
fornecendo uma base clara para a análise subsequente do material coletado. 

1 A diferença no número de artigos entre jornais conservadores (87 notícias) e 
liberais (57 notícias) se deve ao fato de que os jornais conservadores produziram um 
maior volume de notícias sobre o tema do que os jornais liberais. Todos os artigos 
relevantes foram coletados dentro dos critérios de seleção do estudo, e essa variação 
na quantidade de produção não afetou a integridade da análise comparativa entre os 
diferentes espectros ideológicos.
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Após definir as variáveis categóricas, elaboramos um método sistemático e 
padronizado para a análise de conteúdo, visando a atenuar a subjetividade 
intrínseca a esse processo. O procedimento buscou não apenas possibilitar 
a replicabilidade dos resultados, mas também adequar-se especificamente 
ao contexto do estudo.

Dessa maneira, construímos um fluxo estruturado em seis camadas de per-
guntas. Esse esquema direciona a análise de artigos jornalísticos contidos 
no banco de dados de maneira padronizada, permitindo uma avaliação con-
sistente e detalhada do material. O Quadro 3, abaixo, ilustra a metodologia 
adotada, delineando as etapas consecutivas de nossa análise.

Quadro 2
Categorias temáticas

Categoria Temática

Tecnologia e Espionagem

Resposta Militar

Política Externa e Diplomacia

Política Interna

Críticas ao Governo

Combinação

Descrição

Categoria identificada em artigos que abordam as 
capacidades tecnológicas do balão de vigilância chinês, 
detalhes da detecção e contramedidas de espionagem por 
parte dos EUA.

Categoria reconhecida em artigos jornalísticos que tratam 
das estratégias e ações militares, como operações de 
interceptação e coordenação entre ramos militares, para 
lidar com os balões.

Categoria reconhecida em artigos que discutem as 
repercussões diplomáticas do incidente, exploração das 
relações bilaterais EUA-China, negociações e esforços de 
desescalada.

Categoria identificada em artigos que tratam de discussões 
sobre reações internas, análises políticas, debates 
legislativos, e impacto na opinião pública dos EUA.

Categoria dedicada a artigos focados em críticas à 
administração e agências governamentais sobre a resposta 
aos balões, incluindo demandas por transparência.

Categoria definida para artigos que abordam múltiplos 
aspectos do incidente do balão chines de forma equilibrada, 
sem clara predominância de uma única categoria.

Fonte: Elaboração própria (2024)
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Caso seja identificada mais de uma categoria dentro de um artigo jorna-
lístico, surge a possibilidade de ser uma “Combinação”. Com o objetivo de 
verificar tal possibilidade ou de identificar a categoria mais influente dentre 
os presentes em um artigo específico, implementou-se uma abordagem me-
todológica quantitativa articulada em duas fases: 1. atribuição de pontuações 
correspondentes a cada categoria; 2. o cálculo do peso de cada uma delas 
e subsequente determinação da categoria preponderante.

A primeira fase se baseia em três critérios principais: (a) frequência de men-
ção; (b) profundidade de discussão; e (c) relevância contextual. Começamos 

Quadro 3
Fluxo de análise de conteúdo sobre o incidente do balão chinês

Camada

1

2

3

4.1

4.2

5

6

Pergunta

O artigo menciona mais de uma 
vez tecnologia específica ou 
capacidades de vigilância? (P1)

O artigo menciona mais de uma vez 
detalhes sobre a tecnologia dos 
balões, métodos de espionagem, as 
contramedidas tecnológicas, ou a 
detecção dos balões? (P2)

O artigo menciona mais de uma 
vez ações ou estratégias militares 
específicas tomadas (ou que devem 
ser) em resposta aos balões? (P3)

O artigo menciona mais de uma vez 
o impacto nos laços EUA-China ou 
esforços diplomáticos? (P4)

O artigo menciona pelo menos mais 
de uma vez possíveis repercussões 
globais do incidente ou tensões 
internacionais? (P5)

O artigo menciona mais de uma 
vez debates políticos internos, 
legislação ou impacto na opinião 
pública nos EUA? (P6)

O artigo menciona mais de 
uma vez críticas direcionadas à 
administração ou demandas por 
transparência e novas políticas? 
(P7)

Ação se “sim”

Vá para Camada 2

Anote “Tecnologia 
e Espionagem” 
e prossiga para 
camada 3

Anote “Resposta 
Militar” e prossiga 
para camada 4

Anote “Política 
Externa e 
Diplomacia” 
e continue na 
camada 5

Anote “Política 
Externa e 
Diplomacia” e 
continue para a 
Camada 5

Anote “Política 
Interna” e 
continue para a 
Camada 6

Anote “Críticas ao 
Governo”

Ação se “não”

Vá para Camada 2

Prossiga para a 
Camada 3

Vá para a Camada 
4

Vá para a 
pergunta ajustada 
P5

Prossiga para a 
Camada 5

Prossiga para a 
Camada 6

Conclua a análise

Fonte: Elaboração própria (2024)
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avaliando a frequência de menção, onde cada ocorrência única de um tema 
em diferentes parágrafos ou seções recebe 1 ponto, prevenindo a contabili-
zação múltipla de menções dentro de um mesmo parágrafo.

Seguimos com a análise da profundidade de discussão, atribuindo pontua-
ções de 1 a 3 pontos conforme o nível de detalhe e análise do tema abordado, 
desde discussões básicas até análises aprofundadas e detalhadas. Por fim, 
consideramos a relevância contextual do tema, pontuando de 1 a 5 com base 
em sua importância e posicionamento no artigo, desde menções periféricas 
até a centralidade do tema na narrativa.

Após a contabilização das pontuações de cada uma das categorias identifi-
cadas, procedemos à segunda fase do método, na qual o peso total de cada 
categoria foi determinado pela soma de todos os pontos obtidos. A categoria 
dominante é, portanto, aquela que apresenta a maior pontuação total acumu-
lada. Contudo, em situações em que duas ou mais categorias demonstram 
pontuações próximas, com uma diferença percentual inferior a 10% entre 
elas, o artigo é classificado como uma combinação.

Utilizando este sistema metodológico padronizado, que integra abordagens 
qualitativas e quantitativas, conduzimos a análise de um corpus composto 
por 144 artigos jornalísticos referentes ao incidente do balão chinês. Esse 
processo permitiu a categorização efetiva dos artigos, facilitando uma com-
preensão aprofundada das diversas narrativas e enfoques jornalísticos sobre 
o evento em questão.

Análise dos jornais conservadores

O quadro abaixo (Quadro 4) detalha o processo de contabilização de cate-
gorias identificadas em um conjunto de 87 artigos jornalísticos, especifica-
mente 48 do New York Post e 39 do Washington Times, que representam os 
veículos de imprensa conservadores. Essa análise foi facilitada pelo uso do 
Google Planilhas. 
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Após identificar e contabilizar cada categoria, procedemos ao cálculo dos 
percentuais correspondentes, tanto individualmente para cada jornal quanto 
para o agregado dos dois. Esses percentuais estão explicitados no Quadro 
5 subsequente.

Quadro 4
Contabilização das categorias nos jornais conservadores

Jornal

NYP

WT

Total

N

48

39

87

Tecnologia e 
Espionagem

8

8

16

Não 
identi-
ficada

2

0

2

Combi-
nação

4

7

11

Política 
Externa e 
diplomacia

8

6

14

Política
Interna

5

6

11

Resposta 
Militar

8

3

11

Críticas 
ao 
Governo

13

9

22

Fonte: Elaboração própria (2024)

Quadro 5
Percentual das categorias nos jornais conservadores

Categoria

Tecnologia e espionagem

Resposta militar

Política externa e 
diplomacia

Política interna

Críticas ao governo

Combinação

Não identificada

Total

% NYP

16,66

16,66

16,66

10,41

27,08

8,33

4,16

100

% WT

20,51

7,69

15,38

15,38

23,07

17,94

0

100

% Total

18,39

12,64

16,09

12,64

25,28

12,64

2,29

100

Fonte: Elaboração própria (2024)

Verificou-se que, de forma geral, a categoria temática preponderante nos 
jornais conservadores foi “Críticas ao governo”, alcançando um percentual 
total de 25,28%. Uma análise individual dos jornais revela que o New York Post 
teve uma proporção maior de artigos nesta categoria (27,08%), superando o 
Washington Times (23,07%).

A relevância desta categoria nos meios conservadores reflete-se em uma 
quantidade significativa de reportagens focadas em ressaltar as críticas do 
Partido Republicano à gestão do presidente Biden no episódio do balão (Nava 
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2023). Essa cobertura evidencia uma não colaboração com a narrativa go-
vernista, destacando a pressão dos republicanos para a derrubada do balão 
chinês e, subsequentemente, criticando Biden por permitir que o balão per-
corresse o território americano por mais de uma semana antes de sua inter-
ceptação, o que foi apresentado como um indicativo da suposta debilidade 
de Biden frente à China (O’Neill 2023).

Além disso, é fundamental destacar que a grande maioria dos artigos edi-
toriais publicados por ambos os jornais foi alocada na categoria “Críticas 
ao governo”, salientando uma posição editorial contrária à abordagem da 
administração Biden diante desse incidente (Chumley 2023).

A segunda categoria mais proeminente identificada nos jornais conservadores 
foi “Tecnologia e espionagem”, alcançando um percentual total de 18,39%. 
Diferentemente da categoria “Críticas ao governo”, a análise percentual indi-
vidual dos jornais revela que o Washington Times teve um percentual maior 
(20,51%), em comparação ao New York Post (16,66%).

Essa categoria destacou-se em artigos que expressavam preocupações com 
a trajetória do balão chinês sobre regiões estratégicas militares dos Estados 
Unidos, incluindo áreas onde estão localizados silos de mísseis nucleares 
(Clark 2023). Outros artigos classificados nessa categoria também aborda-
ram as potenciais capacidades de espionagem do balão, caracterizado como 
“manobrável” e capaz de coletar informações, bem como as habilidades dos 
Estados Unidos para neutralizar essa coleta.

Posteriormente, após a interceptação do balão, a investigação dos destroços 
promovida pelos militares foi tema de discussão por parte desses jornais, 
revelando equipamentos para a coleta de inteligência, que incluíam antenas, 
painéis solares extensos para operar diversos sensores de dados e, significa-
tivamente, uma placa com chips de comunicação (Chamberlain e Doornbos 
2023). Esses achados foram cruciais para aumentar ainda mais as suspeitas 
de vigilância.

Além disso, embora a temática de tecnologia e espionagem não tenha sido 
a principal na maioria dos artigos jornalísticos, ela frequentemente emergia 
como um pano de fundo significativo nas discussões. Esse padrão sublinha a 
importância atribuída à vigilância e à segurança cibernética dentro dos jornais 
de espectro conservador, ressaltando a percepção de ameaças em potencial 
à integridade territorial e à soberania dos Estados Unidos.

Quanto à categoria “Política externa e diplomacia”, destacou-se como a ter-
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ceira mais prevalecente nos artigos dos jornais conservadores, alcançando 
um percentual total de 16,09%. A análise detalhada dos jornais mostrou 
porcentagens similares para o New York Post (16,66%) e o Washington Ti-
mes (15,38%).

A categoria foi frequentemente encontrada em artigos que discutiam as re-
percussões do incidente do balão chinês nas relações diplomáticas entre 
EUA e China. Um evento notável amplamente relatado foi o cancelamento 
da visita planejada do Secretário de Estado Antony Blinken a Pequim, uma 
medida que visava mitigar tensões recentes (Chamberlain e Doornbos 2023). 
Tal cancelamento foi visto como um retrocesso significativo na comunicação 
bilateral. Os artigos também abordaram as tentativas da China de diminuir a 
tensão, alegando que o balão era um equipamento meteorológico desviado 
de sua rota.

Após a derrubada do balão, a cobertura jornalística dos conservadores en-
fatizou a escalada das tensões, com a China criticando a reação dos EUA 
como desproporcional e reservando-se o direito de responder (Crane 2023).

As categorias “Reação militar”, “Política interna” e “Combinação” registraram 
idêntico percentual de artigos, representando cada uma 12,64% do total nos 
jornais conservadores. A “Reação militar” emergiu predominantemente em 
artigos que descreviam a operação dos EUA que levou à interceptação do 
balão no Oceano Atlântico (Linge 2023). Apesar disso, essa categoria também 
emergiu como secundária em diversos artigos, que também discutiam as 
justificativas do governo para não abater o balão imediatamente e os esforços 
subsequentes para recuperar os destroços no mar.

Já a categoria “Política interna”, foi a dominante em artigos que discutiam as 
repercussões do incidente no Congresso americano, com ênfase no debate 
narrativo entre a administração atual e ex-membros do governo de Donald 
Trump. O debate foi catalisado pela revelação do Pentágono de que outros 
três balões chineses já haviam sobrevoado o território americano, indicando 
casos anteriores de espionagem (O’Neill 2023).

A categoria “Combinação” foi notada em artigos que buscavam oferecer uma 
explanação detalhada do caso, cobrindo múltiplos aspectos distintos. Por 
fim, é válido ressaltar que 2,29% dos artigos (4,16% no New York Post e 0% 
no Washington Times) não tiveram uma categoria identificada.
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Análise dos jornais liberais

O quadro a seguir apresenta a contabilização de um total de 57 artigos jor-
nalísticos, sendo 28 do New York Times e 29 do Washington Post, que re-
presentam os jornais de orientação liberal nos Estados Unidos. A contagem, 
realizada por meio do Google Planilhas, buscou expressar a distribuição das 
categorias identificadas nesse conjunto de notícias (Quadro 6).

Da mesma forma que no processo adotado para os jornais conservadores, 
também procedemos com o cálculo dos percentuais para cada categoria 
nos jornais liberais, tanto de forma individual por jornal quanto de maneira 
agregada. O quadro abaixo apresenta essas porcentagens.

Quadro 6
Contabilização das categorias nos jornais liberais

Jornal

NYT

WP

Total

N

28

29

57

Tecnologia e 
Espionagem

8

5

13

Não 
identi-
ficada

2

0

2

Combi-
nação

1

6

7

Política 
Externa e 
diplomacia

12

10

22

Política
Interna

4

4

8

Resposta 
Militar

1

2

3

Críticas 
ao 
Governo

0

2

2

Fonte: Elaboração própria (2024)

Quadro 7
Percentual das categorias nos jornais liberais

Categoria

Tecnologia e espionagem

Resposta militar

Política externa e 
diplomacia

Política interna

Críticas ao governo

Combinação

Não identificada

Total

% NYT

28,57

3,57

42,85

14,28

0

3,57

7,14

100

% WP

17,24

6,89

34,48

13,79

6,89

20,68

0

100

% Total

22,80

5,26

38,59

14,03

3,50

12,28

3,50

100

Fonte: Elaboração própria (2024)
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Diferentemente dos jornais conservadores, observou-se que a categoria pre-
dominante nos jornais liberais foi “Política externa e diplomacia”, alcançando 
um percentual total de 38,59%. Esse destaque evidencia um enfoque mais 
acentuado dos veículos liberais nessa temática, comparativamente à princi-
pal categoria identificada nos jornais conservadores (“Críticas ao governo”). 
Além disso, a análise individual dos jornais revelou que o New York Times 
apresentou prevalência maior nesta categoria, com 42,85%, em comparação 
ao Washington Post, que registrou 34,48%.

A categoria predominou em artigos que examinaram as possíveis 
consequências diplomáticas decorrentes da passagem do balão de vigilância 
chinês, considerando o contexto das relações já tensas entre Estados Unidos 
e China. Em contraste com os jornais conservadores, que também abordaram 
a temática, porém em menor extensão, os veículos liberais dedicaram-se a 
explorar profundamente o estado atual das relações bilaterais, recentemente 
tensionadas por desacordos na gestão de potenciais conflitos, vendas de 
armas dos EUA a Taiwan e visitas de políticos americanos à ilha, interpretadas 
pela China como infrações a acordos significativos (Rogers 2023).

Ademais, observou-se que esses jornais enquadraram as tensões entre os 
dois países, evidenciando preocupações acerca das consequências geopo-
líticas advindas do desentendimento, ressaltando a urgência de estabelecer 
canais de comunicação transparentes e eficientes que evitem equívocos e 
auxiliem na administração de crises. Essa apreensão foi particularmente 
evidente em artigos que sublinharam a importância diplomática da viagem 
de Antony Blinken à China, cancelada naquele contexto (Buckley 2023). O 
propósito da visita era estabelecer medidas preventivas para inibir escaladas 
militares ou diplomáticas (Lamothe e Horton 2023).

A segunda categoria mais ressaltada entre os jornais liberais foi “Tecnologia 
e espionagem”, coincidindo com sua posição nos jornais conservadores, mas 
com um percentual total maior nos liberais, atingindo 22,8%. Individualmente, 
observou-se que o New York Times também deteve uma porcentagem mais 
elevada nessa categoria, com 28,57%, em comparação ao Washington Post, 
que alcançou 17,24%.

De maneira semelhante aos jornais conservadores, os artigos jornalísticos 
liberais classificados sob “Tecnologia e espionagem” exploraram inicialmente 
a trajetória do balão por regiões estratégicas militares dos Estados Unidos, 
as potenciais capacidades tecnológicas de espionagem do balão (e suas 
possíveis vantagens em relação a satélites), e, posteriormente, focaram na 
tecnologia do balão conforme seus destroços eram recuperados do oceano.
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No entanto, o enquadramento adotado pelos jornais liberais acerca da es-
pionagem chinesa diferiu significativamente. Enquanto diversos artigos de 
veículos conservadores ressaltavam os riscos de espionagem decorrentes do 
sobrevoo do balão chinês sobre território americano e urgiam sua derrubada 
imediata, os textos dos liberais tenderam a ecoar a posição oficial do governo, 
minimizando os riscos à segurança e a eficácia da coleta de dados pelo balão 
quando comparada à capacidade de satélites (Cooper 2023).

É fundamental destacar, portanto, que apesar dessas diferenças no enquadra-
mento da temática “Tecnologia e espionagem” entre jornais conservadores 
e liberais, ambos se empenharam em cobrir as questões tecnológicas e de 
espionagem. Independente do viés ideológico, houve um comprometimento 
com a disseminação de informações relativas às capacidades tecnológicas 
envolvidas e à natureza da espionagem.

Já a terceira categoria, mais preponderante nos artigos dos jornais liberais, 
correspondeu à “Política interna”, representando 14,03% do total, com percen-
tuais muito aproximados entre o New York Times e o Washington Post. Essa 
categoria, similarmente observada nos periódicos conservadores, abrangeu 
artigos que discutiram os debates no Congresso acerca da postura a adotar 
em relação ao incidente do balão chinês, as interações com a administração 
Biden, bem como o confronto de narrativas entre ex-integrantes da gestão 
Trump e o governo atual (Meyer e Caldwell 2023).

A categoria “Combinação” obteve um percentual agregado de 12,28%, in-
fluenciada principalmente pelo Washington Post, no qual 20,68% dos artigos 
exploraram uma mescla de diferentes categorias. Em contraste, no New York 
Times, apenas 3,57% dos artigos seguiram essa abordagem combinada. 
Quanto às categorias “Críticas ao governo” e “Resposta militar”, estas apre-
sentaram percentuais agregados de 3,50% e 5,26%, respectivamente.

É relevante notar que, embora “Críticas ao governo” tenha sido a categoria 
com maior percentual entre os periódicos conservadores, ela figurou como a 
de menor representatividade entre os liberais, evidenciando uma das maiores 
variações percentuais das categorias nesse comparativo, e indicando uma 
tendência dos veículos liberais em não enfatizar a narrativa republicana em 
seus conteúdos.

Na categoria “Resposta militar”, os artigos analisaram principalmente os deba-
tes sobre a maneira adequada de reagir ao balão chinês, com uma inclinação 
para a estratégia governamental de aguardar até que o balão alcançasse o 
oceano para então abatê-lo. Essa abordagem visava a assegurar a segurança 
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da população e potencializar a recuperação das tecnologias empregadas no 
balão após sua queda.

Em conclusão, com o objetivo de apresentar de forma gráfica e concisa, a 
figura a seguir mostra a comparação dos percentuais temáticos agregados 
entre os grupos de jornais liberais e conservadores, conforme as categorias 
temáticas analisadas (Figura 1). 

Figura 1
Comparativo dos percentuais temáticos entre jornais liberais e conservadores

Fonte: Elaboração própria (2024)
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Considerações finais

Em busca de responder à questão de pesquisa proposta, o objetivo deste 
artigo foi oferecer uma perspectiva ampliada sobre como as inclinações po-
líticas das fontes de notícias podem moldar a narrativa em casos de política 
externa securitária. Para atingir tal fim, adotou-se metodologia fundamentada 
na criação de um banco de dados abrangendo artigos de jornais de orienta-
ções conservadoras e liberais (dois de cada), complementada por abordagem 
sistemática e padronizada de análise de conteúdo e categorização.

A aplicação dessa metodologia permitiu a obtenção de resultados significati-
vos, que contribuem para o debate no qual este estudo se insere. Em especial, 
destaca-se que na análise da categoria “Críticas ao governo”, notou-se que 
os jornais conservadores dedicaram parcela considerável de sua cobertura 
a destacar as críticas feitas por membros do Partido Republicano à gestão 
do presidente Biden no caso do balão chinês. Esse enfoque contrasta com 
a abordagem dos jornais liberais, que optaram por enfatizar a narrativa go-
vernista, sugerindo uma divergência na priorização de enquadramentos que 
reflete as inclinações políticas dos veículos de comunicação.

Outro importante achado foi a respeito da categoria “Política externa e diplo-
macia” que, embora tenha sido significativa em ambos os grupos de jornais, 
nos veículos liberais ela se destacou com uma representatividade próxima 
a 40% dos artigos. Esse fato sugere predisposição dos jornais liberais para 
enquadrar o incidente do balão chinês dentro de um contexto de repercus-
sões internacionais mais amplas, demonstrando talvez uma tendência mais 
internacionalista desses veículos ao ponderar as complexidades das relações 
globais.

A divergência nas narrativas midiáticas indicadas pelos dados aponta para a 
possibilidade de que, embora haja reconhecimento comum da importância 
das relações EUA-China, as estratégias e prioridades para gerenciar essa 
relação são profundamente influenciadas pelas inclinações ideológicas dos 
diferentes grupos políticos e seus veículos de comunicação.

Entretanto, é válido destacar que a categoria “Tecnologia e espionagem” foi 
a segunda mais predominante em ambos os grupos de jornais, o que indica a 
relevância do tema no contexto do incidente, independentemente das inclina-
ções ideológicas. Isso sugere possível tendência a um consenso bipartidário 
em relação à política externa dos EUA para a China, um tema que pode ser 
explorado em um futuro artigo.
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Concluindo, é essencial ressaltar a complexidade de tratar temas delicados 
relacionados à segurança internacional, especialmente quando se trata de 
obter acesso a fontes primárias sensíveis nessa esfera. No entanto, a análise 
de conteúdos jornalísticos permite um entendimento profundo das preocupa-
ções e das políticas governamentais vigentes. Especificamente neste caso, 
uma investigação nos jornais revelou nuances significativas sobre a questão 
da espionagem por meio dos balões, disputas político-ideológicas internas 
e tensões na esfera internacional.
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